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UMBANDA UMA RELIGIÃO MUSEOLÓGICA POR ESSÊNCIA 

 

(Modalidade do Trabalho: Apresentação Oral) 

 

O trabalho faz uma abordagem de como se dá a relação das religiões 

afrodescendentes mais especificamente a Umbanda e o Tambor de Mina com os espaços 

museológicos situados no Estado do Pará. Dividido em tópicos, que buscam esclarecer 

o que é o culto da Umbanda, mostrando como a Umbanda funciona e como se deu a 

construção através de processos variados que se compõem de hibridações. As várias 

formas de como a Umbanda estabelece resistência nos espaços museológicos, 

concentrando-se apenas na resistência que se dá através de ações feitas pelo grupo “Nós 

de Aruanda” que busca homenagear Mãe Doca uma negra que sofreu perseguição por 

ser escrava abolida e se integrante da religião afrodescendente, uma homenagem uma 

forma de exposições anuais. 

Mostrar também que a Umbanda é uma religião museológica por essência, o que 

torna visível como esta crença em todo o seu seguimento religioso tem similaridades 

com os museus e suas vertentes. Além de discutir a Umbanda no território amazônico, 

que fala sobre as hibridações e peculiaridades desta a religião dentro do território 

amazônico. Mostrar que com base nas pesquisas e visitas aos terreiros de umbanda, há 

especificidade da religião que apenas se encontra no Estado do Pará. Como a existência 

de “Encantados” que apenas vem em “guma” no território amazônico. Sendo essas 

entidades muito conhecidas pelos paraenses, sendo eles participantes do culto ou não. 

Busca o entendimento de que a religião tem particularidades e que elas em alguns 

aspectos se assemelham aos fazeres museológicos, claro que com um significado 

diferente.  
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